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Resumo:  

Este artigo abordou estudos sobre identidade e diferença com o objetivo de desvelar as possíveis formas de 

representação de vozes e perspectivas no discurso presente nos livros didáticos utilizando a coleção "A 

Conquista da Matemática", destinada ao Ensino Fundamental - 6º ao 9º ano, para compor o corpus. Para a 

análise, utilizamos a pesquisa qualitativa, nos apoiando na análise do discurso na perspectiva de Foucault 

especificamente na construção de enunciados. Notamos que a representação de pessoas com deficiências nessas 

obras é muitas vezes limitada e estereotipada, focando principalmente em pessoas cadeirantes e deficientes 

visuais, enquanto outras deficiências são negligenciadas. Os enunciados construídos revelaram "a deficiência 

física como símbolo de inclusão" e "apagamento das pessoas com deficiências". Além disso, a falta de conexão 

entre as imagens e as atividades propostas também chamam atenção, sugerindo uma pseudo-integração das 

pessoas com deficiências ao contexto pedagógico e social.  

Palavras-chave: Pessoas com deficiência; Análise do discurso, Livros didáticos de matemática, 

Representatividade. 

 

1. Considerações Iniciais  

A Educação Especial desempenha um papel crucial na construção de uma sociedade 

inclusiva, na qual todas as pessoas possam ter igualdade de oportunidades e capacidade de 
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exercício pleno de sua cidadania. Para alcançar esse objetivo, é fundamental fortalecer 

políticas públicas que garantam a implementação efetiva da Educação Especial em todos os 

níveis de ensino.  

A Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) defende a necessidade de uma base 

curricular comum, complementada por aspectos diversificados, que considerem as 

características regionais, culturais, econômicas, bem como o público específico de cada 

lugar/região. Infelizmente, as pessoas com deficiência são frequentemente vistas pela 

sociedade de forma estereotipada, estigmatizada. Ao longo da história, tem havido uma 

tendência de colocá-las em uma posição de inferioridade, rotulando-as como incapazes e 

dependentes. Sob esta perspectiva, comumente as pessoas com deficiência são vistas apenas 

por suas limitações, em detrimento de suas habilidades e/ou potencialidades.  

Essa visão reducionista, baseada em estereótipos, desconsidera a diversidade de 

capacidades e experiências que cada indivíduo possui, restringindo suas oportunidades e 

delimitando a estes um “lugar” menor e específico nos mais diferentes contextos, sejam eles 

sociais, cultural ou mesmo educacional. 

No entanto, é crucial compreender que a deficiência não define uma pessoa. Ainda que 

seja algo que ela possui, a deficiência não resume o que ela é, e via de regra, está muito 

distante de refletir os seus anseios ou sua capacidade de refletir, experimentar, interagir e/ou 

contribuir para o desenvolvimento social.  

Desta forma, entendemos que seja fundamental que a escola esteja atenta às diferentes 

formas, não só de promoção da igualdade e dignidade a todas as pessoas, mas de colocar-se 

em movimento contra qualquer tipo de preconceito/discriminação, sejam eles explícitos ou 

sutis. Cabe ressaltar que, embora depositemos na escola (e nos livros didáticos) nossa 

confiança em sua capacidade de alterar as condições sociais da população, é preciso 

compreender que esta não distante, mas contrariamente, "está impregnada das relações de 

poder, e ao mesmo tempo em que [...] a escola constitui individualidades singulares, criando 

subjetividades [...] ela também cria posições de sujeito subordinadas a um todo social”. 

(VEIGA-NETO; SARAIVA, 2011, p. 9).  

Sob esse aspecto, Foucault nos alerta que:  

[...] numa sociedade como a nossa – mas, afinal de contas, em qualquer 

sociedade múltiplas relações de poder perpassam, caracterizam, constituem o 

corpo social; elas não podem dissociar-se, nem estabelecer-se, nem 

funcionar sem uma produção, uma acumulação, uma circulação um 

funcionamento do discurso verdadeiro. Não há exercício do poder sem uma 

economia de discursos de verdade que funcionam nesse poder, a partir e 

através dele. Somos submetidos pelo poder à produção da verdade e só 
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podemos exercer o poder mediante a produção da verdade. (FOUCAULT, 

2010, p. 22).  

 

É nesse contexto – considerando as relações de poder que atuam sobre a escola, 

instituem o verdadeiro e constituem o corpo social – que propomos um olhar sobre o livro 

didático de matemática, uma vez que, sendo este instituído pelo Estado enquanto política 

pública, o livro ganha status de verdade, alinhando-se a: 

[...] ao discurso científico, naquilo que é aceito científico e socialmente, à 

medida que possui status de verdadeiro o livro didático de Matemática 

alinha-se às “[...] às práticas, estratégias e tecnologias que o discurso faz 

circular, impondo uma verdade sobre o que deve, o que não deve, e o modo 

como algo deve ser dito [...] a fim de atender a essa ordem do discurso que o 

constitui. (CANDIA; SANTOS, 2023, p. 14). 

 

Assim sendo, nos propomos a investigar de que modo os livros didáticos de 

matemática representam as pessoas com deficiência? Com o intuito de responder a essa 

questão, este estudo busca desvelar as possíveis formas de representação de vozes e 

perspectivas no discurso presente nos livros didáticos. A análise das imagens presentes nos 

livros poderá contribuir para o desenvolvimento de recomendações que promovam 

representações mais inclusivas e respeitosas, favorecendo a construção de uma educação que 

valorize a diversidade e contribua para a formação de uma sociedade mais inclusiva. 

2. A identidade e a diferença: o olhar sobre o "outro" diferente de "nós" 

Ao abordar aspectos importantes que envolvem as relações sociais, Silva (1999) 

destaca a importância de dar voz e visibilidade às identidades minoritárias e marginalizadas, o 

que está relacionado à forma como enxergamos o "outro".  

O “outro” diferente funciona como depositário de todos os males, como o 

portador das falhas sociais. Este tipo de pensamento supõe que a pobreza é 

do pobre; a violência, do violento; o problema de aprendizagem, do aluno; a 

deficiência, do deficiente; e a exclusão, do excluído. (DUSCHATZKY; 

SKLIAR, 2001, p. 124). 

 

 Essa reflexão nos leva a considerar a diferença presentes na sociedade e como são 

percebidas e interpretadas, bem como a necessidade de uma inversão no olhar, de modo a 

superar estereótipos e preconceitos, e reconhecer nas diferenças a riqueza cultural de nosso 

país. Nesse contexto, a valorização das diferenças e a luta contra as opressões propostas por 

Silva (1999) são fundamentais para construir uma sociedade mais equitativa. Ao ampliarmos 

nossa visão do "outro" e valorizarmos suas particularidades, contribuímos para o 

estabelecimento de um sistema socioeducacional mais inclusivo. 

Duschatzky e Skliar (2001) acrescentam que vivemos em um tempo de travestismo 

discursivo e instabilidade, no qual conceitos como cultura, identidade, inclusão/exclusão, 
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diversidade e diferença são facilmente intercambiáveis, sem custo para aqueles que controlam 

as representações de certos grupos sociais. Contudo, cabe ressaltar que esse controle não se 

exerce sem o controle da verdade, sem o estabelecimento de relações de poder que conduz o 

sujeito livre a agir da forma como se pretende que ele o faça, uma vez que "[...] o poder difere 

da violência, pois enquanto esta é da ordem da privação e imposição, o poder é da ordem da 

sedução e do governo." (SANTOS; SILVA, 2021, p. 1277). 

Essa observação reforça a importância de questionar e analisar os discursos em 

movimento, buscando uma compreensão mais crítica do modo como corpos são docilizados, 

governados a fim de constituir uma identidade específica na sociedade contemporânea, afinal, 

Foucault (1999. p. 9) nos alerta que numa sociedade governada, “[...] não se tem o direito de 

dizer tudo, que não se pode falar de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, 

não pode falar de qualquer coisa”. 

Desse modo, é preciso ir além da visão linguística do discurso e o considerar como 

uma prática que molda as relações de poder em uma determinada época, uma vez que este não 

se limita a transmitir informações, mas estabelece limites e regras sobre o que pode ser dito, 

quem pode falar e de que maneira, influenciando nossa compreensão e interpretação do 

mundo. 

Nesse contexto, Foucault (1996) ressalta a intrínseca relação entre discurso e poder, 

chamando atenção ao fato de que certos discursos são privilegiados e legitimados pela 

sociedade, enquanto outros são silenciados. Tal fato é evidenciado por Santos e Silva (2019, 

p. 260), ao explicitarem o modo como a produção didática se ajusta a “[...] outros discursos 

nos jogos do poder; discurso este que coloca a constituição do livro de Matemática no jogo do 

verdadeiro e do falso, da alternância de discursos que regulam verdades aceitáveis e 

determinam o tipo de livro de Matemática com permissão para circular”. É justamente sobre 

esse livro autorizado a circular que buscamos compreender quais discursos sobre a pessoa 

com deficiência ele coloca em movimento, possibilitando ajustar as estruturas sociais, bem 

como moldar percepções e práticas.  

3. Percursos metodológicos 

Sob a inspiração da perspectiva qualitativa de pesquisa, que segundo Minayo (2012) 

busca compreender e interpretar os fenômenos sociais a partir das vivências e experiências 

dos participantes, investigamos como certos discursos privilegiados influenciam as políticas, 

práticas e representações no campo da Educação Especial. Ao examinar as narrativas e 
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significados atribuídos a esse campo de forma aprofundada, identificamos os mecanismos de 

poder que moldam esses discursos e perpetuam desigualdades. 

Foucault (1996) desenvolveu a ideia de que o discurso pode ser comparado a um 

buraco negro que se multiplica. Essa metáfora sugere que o discurso não é apenas uma forma 

de comunicação ou expressão, mas também uma estrutura de poder que influencia e molda as 

relações sociais. Assim como um buraco negro, o discurso tem a capacidade de absorver e 

controlar diferentes vozes e perspectivas, impondo uma visão dominante e excluindo outras 

narrativas. 

O discurso não é neutro ou objetivo, conforme aponta Foucault (1996), mas sim uma 

construção social e histórica, que reflete e reforça relações de poder existentes. A 

multiplicação do discurso pode levar à criação de narrativas hegemônicas que dominam o 

campo das ideias, limitando as possibilidades de pensamento crítico e restringindo a 

diversidade de perspectivas. 

Nos embasamos em Foucault (1996) para a construção de enunciados no qual enfatiza 

que é uma unidade discursiva que carrega consigo relações de poder, conhecimento e verdade, 

ou seja, o enunciado é mais do que uma sequência de palavras, é uma construção social que 

reflete e produz significados dentro de um determinado contexto cultural e histórico. 

Portanto, o enunciado é moldado pelas condições sociais, históricas e discursivas em 

que é produzido. Ele acredita que o poder está intrinsecamente ligado ao discurso e que o 

conhecimento é construído dentro dessas relações de poder. Dessa forma, os enunciados são 

influenciados por estruturas de poder e ideologias dominantes em determinado momento 

histórico e contexto social. (FOUCAULT, 1996). O autor enfatiza ainda que, a autoridade e a 

validade de um enunciado não devem ser tomadas como verdades inquestionáveis, mas sim 

como produtos de relações de poder e construções discursivas. 

Destarte, no presente estudo, partimos da compreensão de Michel Foucault sobre o 

discurso e os enunciados como construções sociais e históricas, influenciados por relações de 

poder. Para a escolha da coleção da obra a ser analisada, realizamos um movimento de 

atenção flutuante, no sentido quantificar as imagens e ilustrações presentes no material. Nesse 

sentido, utilizamos como corpus da pesquisa a coleção de livros didáticos intitulada "A 

conquista matemática", selecionada dentre os aprovados no Plano Nacional de Livros 

Didáticos (PNLD) do ano de 2023, pois essa coleção, havia um quantitativo relevante de 

imagens/ilustrações com foco no discurso sobre a educação especial.  

Nossa abordagem buscou desvelar as possíveis formas de representação de pessoas 

com deficiências presente nos livros didáticos, confrontando-as com a visão de Foucault sobre 
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a multiplicação do discurso. Para isso, analisamos todas as imagens e ilustrações de pessoas 

com deficiências presentes nessa coleção, a fim de contribuir para a reflexão e o debate acerca 

da representatividade, inclusão e pluralidade de experiências no contexto da Educação 

Especial.  

As imagens e ilustrações escolhidas para análise não se diferenciavam das presentes 

nos livros, pois, a representatividade se limitava às pessoas cadeirantes e pessoas com 

deficiência visual (cega/baixa visão). Em conformidade com os fatos, os enunciados 

emergidos sob nossa análise evidenciam esse fato, no qual foram “a deficiência física como 

símbolo de inclusão” e “apagamento das pessoas com deficiências”, no qual serão discutidos 

no tópico seguinte. 

 

4. Análise dos dados: Enunciados sobre pessoas com deficiências em livros didáticos de 

matemática  

Iniciamos nossa análise com um levantamento da quantidade de imagens de pessoas 

sem deficiências presentes nos materiais didáticos, no qual os dados foram dispostos no 

Quadro 1. 

 
Quadro 1: Imagens/ilustrações de pessoas 

Etapa Pessoas sem deficiências Pessoas com deficiências Quantidade de pessoas 

por tipos de deficiências 

6º ano 81  4  2 pessoas cadeirantes / 2 

pessoas com deficiência 

visual (cego/baixa visão)  

7º ano 36 7 3 pessoas cadeirantes / 4 

pessoas com deficiência 

visual (cego/baixa visão)  

8º ano 34 4 1 pessoas cadeirantes / 3 

pessoas com deficiência 

visual (cego/baixa visão)  

9º ano 15 4 2 pessoas cadeirantes / 2 

pessoas com deficiência 

visual (cego/baixa visão)  

TOTAL 166 19 8 pessoas cadeirantes / 

11 pessoas com 

deficiência visual 

(cego/baixa visão)  

Fonte: Produzida pelos autores. 

 

Como podemos observar no quadro acima, a representação de pessoas com 

deficiências é uma questão preocupante, pois muitas vezes se limita apenas à inclusão de 
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personagens cadeirantes e com deficiência visual (cego/baixa visão). A falta de 

representatividade nos materiais didáticos prejudica a construção de uma sociedade inclusiva, 

reforçando a invisibilidade e a exclusão de muitos estudantes com deficiências físicas e 

cognitivas.  

Ao limitar a representação a esses estereótipos, os livros didáticos transmitem uma 

visão simplista e estereotipada das pessoas com deficiências, perpetuando a ideia de que 

apenas essas condições são relevantes para a inclusão. Isso não apenas marginaliza outras 

deficiências, mas também não reflete a realidade dos alunos com necessidades especiais, que 

possuem uma ampla variedade de condições e experiências. Foucault argumenta que existem 

relações de poder que influenciam o que é dito, mostrado e visibilizado na sociedade. Nesse 

contexto, a exclusão de outras deficiências nos materiais didáticos revela uma seleção e 

ocultamento intencionais de determinadas experiências e condições, perpetuando a ideia de 

que apenas essas condições são relevantes para a inclusão. Isso acontece, segundo Santos e 

Silva, por quê: 

 

[...] a visão de livro mudou, a visão de um livro mais belo, mais artístico, mais bem 

acabado [...], os professores batem o olho e se apaixonam, é a parte visual. Você vê, 

‘nossa que bonito!’, mais as aberturas, essas ilustrações, ele se encanta” (SANTOS; 

SILVA, 2019, p. 260).  

 

De modo que, segundo os autores há uma organização da obra visando a praticidade: 

 

[...] do livro para o trabalho em sala de aula, resultando em obras que se distanciam 

de grandes análises, reflexões e conexões entre conteúdos, em prol de um livro 

organizado linearmente, um “livro lista de exercícios”, “maquiado” para contornar 

as exigências oficiais; todavia, com foco em agradar o professor. (SANTOS; 

SILVA, 2019, p. 263). 
 

Nos atrevemos a dizer que, a obra não expande as representações de deficiências, 

talvez para não chocar determinados grupos privilegiados e manter o livro “bonitinho", 

ressaltando que isso envolve relações de poder.  

Outro fator preocupante é a falta de associação entre a imagem de pessoas com 

deficiências e as atividades propostas, na qual torna-se uma lacuna que compromete a 

efetividade do ensino inclusivo. Quando as ilustrações não estão relacionadas diretamente 

com o conteúdo matemático em questão, cria-se uma desconexão entre a representação visual 

e o contexto educacional. O capitalismo influencia a forma como a editora aborda a educação, 

priorizando o lucro em detrimento da adequação e do envolvimento dos alunos. "O 

capitalismo é assim, e o capitalismo que produz o livro não é diferente. Editora é uma 
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empresa, ela pensa na educação dos brasileiros? Não vou dizer que não pense, mas, em 

primeiro lugar, está outra coisa [...] o lucro." (SANTOS; SILVA, 2019, p. 259). 

Ou seja, o discurso econômico está presente na produção do livro didático de 

matemática, e ele “fala mais alto”. O que importa antes de tudo é produzir uma obra que 

venda, depois se pensa em articulações. Isso pode levar a uma falta de engajamento de todos 

os estudantes, já que eles não se veem representados de forma significativa nas situações de 

aprendizagem. 

Nas imagens a seguir, foi realizada uma análise dos enunciados implícitos, ou seja, das 

mensagens subentendidas e não explicitamente mencionadas nas representações visuais. Na 

Figura 1 em questão, é retratado um menino e uma menina cadeirantes. 

 

  

Figura 1: Pessoas cadeirantes 

Fonte: Júnior (2022d, p. 55).                           Fonte: Júnior (2022a, p. 192 

 

No entanto, ao observar as atividades propostas nas imagens, nota-se que não há uma 

conexão direta entre a representação visual e a tarefa matemática em questão. ou seja, há um 

apontamento de que essas imagens estão “soltas”, descontextualizadas e não tem foco no 

processo educativo, mas visam apenas acenar aos avaliadores do PNLD, atender uma norma 

estabelecida. 

Duschatzky e Skliar (2001, p. 122) enfatizam que “na educação, o ‘outro’ como fonte 

de todo o mal assumiu diferentes versões, expressamente violentas ou sub-repticiamente 

excludentes; todas, porém, implicaram uma intenção por descartar o componente negativo, o 

não idêntico”. 

Dessa forma, é essencial romper com essa visão estereotipada e excludente, buscando 

incorporar uma representação mais diversa, inclusiva e significativa das pessoas com 

deficiências, que valorize suas potencialidades e promova a igualdade de oportunidades no 

contexto educacional. 

Na Figura 2 em questão, são retratadas crianças com deficiências visuais (cego/baixa 

visão) dialogando com outros colegas. 
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Figura 2: Pessoas com deficiência visual 

Fonte: Júnior (2022b, p. 137).                           Fonte: Júnior (2022c, p. 163). 

 

Ao analisar a atividade proposta, nota-se novamente uma falta de relação direta entre a 

representação visual e a tarefa matemática em questão. A partir das imagens evidenciadas nas 

Figuras 1 e 2, o enunciado que nos emerge é “a deficiência física como símbolo de inclusão” 

ressaltando a preocupante problemática de limitar a representação da deficiência apenas à sua 

manifestação física, excluindo outras formas de deficiência presentes na sociedade. Ao 

considerar somente a deficiência física como um símbolo de inclusão, negligencia-se uma 

série de outras deficiências, como as cognitivas, sensoriais e intelectuais, que também fazem 

parte da diversidade humana. 

Quando consideramos a deficiência física como o único "outro" que representa todo o 

mal, estamos limitando nossa compreensão das diferenças e reforçando a exclusão de outras 

formas de deficiência e de outras identidades marginalizadas. Essa abordagem restrita reforça 

estereótipos e perpetua a marginalização de pessoas com deficiências que não se enquadram 

nesse estereótipo. Ao fazer da deficiência física o único símbolo de inclusão, corremos o risco 

de criar uma visão limitada e excludente, que não abarca a complexidade das experiências e 

necessidades das pessoas com deficiências. 

A Figura 3 retrata uma cena que busca representar a diversidade cultural presente em 

nossa sociedade. 

 

 

Figura 3: Diversidade de pessoas sem deficiência 

Fonte: Júnior (2022c, p. 280). 
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A representação da diversidade cultural é um importante passo para a construção de 

um ambiente inclusivo, onde diferentes origens e identidades são valorizadas. No entanto, ao 

analisar a imagem mais atentamente, é notável a ausência de representação de pessoas com 

deficiências. O enunciado que emerge é o “apagamento das pessoas com deficiências”. Essa 

falta de diversidade de deficiências na imagem pode transmitir a mensagem implícita de que a 

inclusão é limitada apenas à diversidade étnica e cultural, deixando de lado uma parte 

significativa da população que vive com deficiências físicas, cognitivas ou sensoriais. 

 

O problema da representação não está delimitado por uma questão de 

denominação/descrição da alteridade. Há, sobretudo, a regulação e o controle 

do olhar que define quem são e como são os outros. Visibilidade e 

invisibilidade constituem, nesta época, mecanismos de produção da 

alteridade e atuam simultaneamente com o ato de nomear e/ou deixar de 

nomear. (DUSCHATZKY; SKLIAR, 2001, p. 122). 

 

Nesse contexto, ao negligenciar a inclusão das pessoas com deficiências na imagem, 

perde-se a oportunidade de promover uma visão mais abrangente e verdadeiramente inclusiva 

da sociedade. A diversidade não se limita apenas à raça, etnia ou cultura, mas também 

abrange todas as formas de diferenças humanas. A inclusão das pessoas com deficiências é 

fundamental para garantir que todas as vozes sejam ouvidas e todas as experiências sejam 

representadas, refletindo a realidade da sociedade e respeitando a dignidade e os direitos de 

todas as pessoas. 

Destarte, as imagens presentes em uma obra não são aleatórias, ou elas evidenciam e 

valorizam um determinado tipo de pessoa/sociedade, ou elas os relegam a desconsideração e o 

esquecimento, visto que toda escolha é também uma renúncia. Enquanto instrumento 

constituinte e constituído de relações de poder, o livro didático de matemática contribui para a 

constituição da sociedade contemporânea, contudo, essas mesmas relações a que ele está 

sujeito, estabelece sua forma e conteúdo. Nesse contexto:  

O livro não pode ser um monstro que espalha sua verdade, que diz qualquer 

coisa a qualquer hora/tempo. Antes disso, deve ser um suporte às vontades 

de verdade, a uma verdade construída socialmente nas relações de poder, 

tecida fio a fio, e colocadas a funcionar na cadeia produtiva. (SANTOS; 

SILVA, 2019, p. 269). 

 

Assim, por muitas vezes o livro didático é utilizado como uma ferramenta de 

perpetuação do sistema capitalista, ao invés de ser um meio de promover uma educação 

equânime. O conteúdo desses livros muitas vezes é influenciado por interesses políticos e 

econômicos, reproduzindo uma visão de mundo alinhada aos valores e objetivos do sistema 

imposto. 
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5. Considerações finais 

O estudo realizado sobre a representação de pessoas com deficiências nos livros 

didáticos revelou a necessidade urgente de uma abordagem mais inclusiva e abrangente. A 

falta de diversidade na representação dessas pessoas, limitando-se principalmente a pessoas 

cadeirantes e pessoas com deficiência visual (cego/baixa visão), reflete uma visão 

estereotipada e simplificada das deficiências, ignorando a ampla variedade de condições 

físicas e cognitivas existentes. Essa representação contribui para a invisibilidade e 

marginalização das pessoas com deficiências, reforçando estereótipos que exaltam o 

“normal”, àqueles que estão no interior da norma, em detrimento da valorização das 

diferenças. 

Além disso, a falta de conexão entre as imagens e as atividades propostas nos livros 

didáticos é um problema significativo, pois as representações visam unicamente “atender”, 

ainda que de modo superficial, uma exigência do PNLD, evidenciando preocupações que 

estão mais voltadas a fatores financeiros que educacionais. 

A análise do discurso de Foucault (1996) proporcionou uma compreensão mais 

profunda das relações de poder presentes no discurso dos livros didáticos. Ficou evidente que 

certos discursos são privilegiados e legitimados, enquanto outros são silenciados ou 

excluídos. Para construir uma sociedade mais equitativa, é essencial promover uma educação 

que valorize a diversidade e respeite os direitos de todos os estudantes. Nesse sentido, Santos 

e Pereira (2021) enfatizam que para pensar em uma escola que não comungue dos mesmos 

objetivos e projetos educacionais totalizantes, deve-se deixar de conceber a escola como 

homogênea, cabendo a esta uma reversão perspectiva, uma conversão de um olhar que visa a 

norma, em prol da valorização das diferenças.  

Portanto, os livros didáticos desempenham um papel crucial nesse processo, pois são 

uma ferramenta fundamental de aprendizagem. Portanto, é fundamental que os materiais 

didáticos sejam atualizados e revisados para refletir a realidade e promover uma representação 

autêntica e inclusiva das pessoas com deficiências. 

A alteridade nos convida a reconhecer e respeitar a diversidade de perspectivas, 

experiências e identidades que existem além de nós mesmos. Ela nos desafia a superar 

estereótipos e preconceitos, a questionar não apenas nossas próprias visões de mundo, mas 

questionar se as visões que temos são mesmo “nossas”, e abrir espaço para a suspeição do que 
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está instituído, buscando por meio das dúvidas, o movimento que possibilite outras 

compreensões que levem ao diálogo e a colaboração. 

Ao valorizar a alteridade, abrimos caminho para a empatia, a compreensão mútua e a 

construção de relações mais autênticas e igualitárias. É por meio do reconhecimento e da 

valorização da alteridade que podemos romper com a lógica que diminui o "outro", e que 

permite compreender que todos somos nós. 
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